Análise de Conteúdo

Processos de (re)construção identitária em contexto prisional

Código entrevistado: Entrevistado 9, Júlio, masculino, 31 anos, solteiro, Guimarães, 9.º ano de escolaridade, empregado de balcão

EIXOS ANALÍTICOS:

1. Trajetória familiar: família de origem e de constituição
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 9, Júlio, masculino, 31 anos, solteiro, Guimarães, 9.º ano de escolaridade, empregado de balcão

	“Pois, a minha já tem 60 e o meu pai 65, naquela época a 4ªclasse era o essencial digamos! (inaudível)…depois existia os outros fatores, somos 8 irmãos, comigo 9 e é como eu lhe estava a dizer à bocado…”
“É e ainda bem que gosto de ter irmãos, somos todos amigos…somos todos amigos uns dos outros (…)”

“As condições eram humildes, eram humildes…claro, eu venho de uma família humilde, uma família modesta, humilde, sem grandes dinheiros, sem grandes recursos, nunca tivemos…na altura quando eramos miúdos o meu pai nunca teve um carro, teve uma mota só, portanto não faltava nada no sentido que não havia excessos, mas também não havia falta.”
“Sim…sim, não isso nunca faltou! Existia sempre pelo menos uma tigela de cevada, uma broa de milho, um bocado de pão, existia sempre, graças à Deus isso nunca faltou!”

“Não…era, era um apartamento num bairro social, era um T5, um T4 mais um quartinho, e esse quartinho, nós fazíamos o quartinho de brincar! Távamos ali todos reunidos, eramos todos pequeninos, eu sou o do meio, tenho 31, a minha irmã mais velha tem 41 e o meu irmão mais novo tem 26…portanto estávamos todos ali, reunidos ali, brincávamos ali, embora tivesse mais liberdade porque claro a minha mãe ia trabalhar, para nos sustentar, para nos ajudar…claro para nos criar. O meu pai também ia tratar da vida dele, trabalhar, a vida dele…e para nos ajudar também, naquilo que podia e naquilo que devia também não ajudava porque acabava por beber, pois ele tinha problemas com o álcool…”

“Tanto era que agora teve também um problema de saúde, dois! Uma virose e depois teve um AVC e agora está paralisado do lado esquerdo, tá doente, está um boca doente! E tinha liberdade de mais, é nesse sentido que lhe ia dizer que a minha vida acabou se encaminhar um bocadinho para aquilo tudo, porque claro, uma questão de afirmação e aquelas coisas todas, dentro do grupo, há 25 anos atrás as coisas eram um pouco diferentes…”

“Era como hoje em dia, era próxima, era carinhosa, era meiga…era respeitosa!”
“Sim, como essas coisas todas, nunca tivemos esse problema, a exceção infelizmente a minha mãe, que anda a 20 anos sob a alçada dele e claro, andam a porrada…quase todos os dias! (…) Na minha mãe…a pala…a custa da vida! Bebia, chegava a casa, pronto…descarregava nela, frustrações...sei lá…crises!”

“Desejavam, acho eu, o melhor para nós! Que nós fossemos ao menos felizes, nunca nos incutiram assim regras e aquele rigor, nunca foram rigorosos, a minha mãe é liberal, felizmente é…(…) É…é…atenciosa, atenta, presente, meiguinha e pronto…”

“O que me custou mais se calhar foi a falta de presença do meu pai, no sentido de estar presente e ajudar-nos mais, se calhar não estaria aqui, não sei, não posso culpa-lo por isso, culpo-me a mim por tudo…”

“Porque aos 7 anos a minha mãe separou-se do meu pai, nós fomos viver para a Póvoa de Lanhoso 1 ano, porque a minha mãe já estava cansada de tar com ele…há 20 anos que o meu pai lhe batia! E claro, deixou-nos crescer um bocadinho para depois nos levar com ela para a Póvoa de Lanhoso, estivemos lá 1 ano, entretanto depois…(…) Depois o meu pai pediu perdão e essas coisas todas, pronto e reataram a situação, nós todos, claro…pequenininhos, acabamos por: “oh mãe, anda lá e tal, o pai mudou e nãos sei quê!” A minha mãe deu-lhe mais uma oportunidade, voltamos outra vez para Guimarães, mais 1 ano, durante 8 meses praí, depois tivemos, depois voltou tudo ao mesmo, claro! Como era previsível, supostamente por causa do álcool. E pronto a partir daí, dos 8 anos a minha mãe acabou por…sair do meu pai. Portanto, uma coisa marcante mesmo da minha vida acho que é isto, é a falta da presença do meu pai.”

“Cuidávamos uns dos outros porque era assim, tinha que ser assim, as minhas irmãs mais velhas com 15, 16 também trabalhavam para ajudar em casa! Por isso…”
“E no trabalho doméstico, quem não trabalhava fora trabalhava em casa a cuidar de nós! Cuidar uns dos outros, por isso é que existe entre nós uma relação muito próxima, muito amiga, muito sincera…felizmente, felizmente! Eu tenho uma família espetacular!”

“É assim, eu nunca saí de casa, basicamente eu nunca saí de casa a não ser nestas situações… (…) Da reclusão!”
“E: Está em Braga desde os 9?
R.9: Desde os 9, só que pronto, de certa maneira é como estava a dizer…”

“Já, já tive com aminha ex, portanto com a minha ex estive a viver um ano só, um anito e depois não deu mais! (…)Tive 2 anos e 8 meses com ela, durante um ano vivemos juntos, depois não deu, separamo-nos e continuamos na mesma!”

“R.9: Mudamos de Guimarães para Braga, moramos na Póvoa de Lanhoso, tive lá dos 7 aos 8, aos 8 voltamos para Guimarães para dar uma oportunidade ao meu pai, não deu em nada! A minha mãe, claro, ficou saturada daquela situação, claro…
E: E voltaram para a Póvoa de Lanhoso?
R.9: Não, não…depois daí fomos para Braga, viemos logo para Braga.”

“É um senhor com quem a minha mãe acabou por andar, 26 anos e tinha uma fábrica de pirotecnia em Braga a beira do Mazagão não sei se conhece?”
“ (…) tentou agredir uma irmã minha, por acaso essa minha irmã é-me muito próxima, a minha irmã Julieta, trabalhava também na altura, eu, ela e a minha mãe, na fábrica dele e ele chateou-se não sei porquê e o estupido queria lhe dar com qualquer coisa, com um chicote ou qualquer coisa, um chicote de…entrelaçados, aqueles de porco ou sei lá como é que se chamam. E eu quando soube disse eu : “como? Ele quer o quê?! Vou já tratar do assunto dele”, andor!”





	Júlio teve uma trajetória infantil e juvenil junto da sua mãe e dos seus 8 irmãos, todos eles muito amigos uns dos outros. Essa trajetória foi marcada pelas sucessivas saídas do pai de casa, pois este era dependente do álcool e provocava distúrbios no seio familiar, mais concretamente violentava a mãe psicológico e fisicamente, nunca tendo chegado a fazê-lo com os próprios filhos.

Viviam em condições humildes e precárias num bairro social na cidade de Guimarães, mas nunca lhes faltou nada em cima da mesa. A mãe de Júlio deu bom apoio familiar e esteve sempre presente. Existe um reconhecimento do esforço da mãe em sustentar e suportar toda a família, não obstante as imensas dificuldades em concretizar tal. Já o pai, mesmo trabalhando e ajudando nas despesas de casa, afundava-se no vício do álcool. Acabou mesmo por ter dois problemas de saúde, o último com danos irreversíveis.

Refere que a sua mãe era muito próxima, atenciosa carinhosa e respeitosa com os filhos. Afirma ainda que era ainda uma pessoa liberal e que os seus pais nunca impuseram aos filhos nenhum regime autoritário, desejavam que fossem simplesmente felizes.

Júlio refere que sentiu a falta de apoio e uma grande ausência por parte do pai, e talvez tenha sido esse fator o motivo da sua trajetória desviante, sem querer no entanto culpa-lo ou incrimina-lo.

Um dos momentos que mais o marcou na sua infância foi sem dúvida a violência doméstica e a ausência do pai, uma constante na vida daquela família e que resultou, após varias reconciliações na saída da sua mãe e restantes filhos para outro lar.

A família de Júlio era sustentada pela mãe e pelas duas irmãs mais velhas que já trabalhavam, enquanto os restantes irmãos iam ajudando nas tarefas domésticas. Essa participação coletiva no seio familiar fez com que fortalecessem os seus laços e os tornassem mais unidos e fortes.

Júlio relata que após alguns anos, a sua mãe relacionou-se com um indivíduo proprietário de uma fábrica de pirotecnia, de onde a empregava a ela, a sua irmã Julieta e a ele. Marcado por episódios de violência doméstica na sua infância por parte do pai, Júlio não admitiu uma tentativa de agressão do padrasto a sua irmã, tendo logo reagido em defesa dela. Esse episódio ditou o fim da relação da sua mãe com o então padrasto.




2. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 9, Júlio, masculino, 31 anos, solteiro, Guimarães, 9.º ano de escolaridade, empregado de balcão

	“Com 15 anitos, saí da escola, não quis estudar mais!”
“Agora já tenho mais, já tenho até ao 9º, porque depois quando tive detido a primeira vez, em Paços, fiz o 6º, 7º, 8º e 9º…pronto, tive essa oportunidade e…”
“E: O RVCC?
R.9: Sim, acabei por fazer dessa maneira e fiz por…não, primeiro fiz por unidades capitalizadas, depois na altura quando estava a terminar tive que fazer o RVCC, tive que fazer em duas vezes, mas não interessa, o que interessa é que conclui…tá bom! E queria continuar, mas era uma altura complicada…”
“Depois da escola? Trabalhei…fui trabalhar para uma serralharia, até tenho aqui uma marca, ainda era menor de idade, ainda nem 16 anos tinha, portanto o encarregado era o meu cunhado na altura. Trabalhava eu, um colega meu, o Skipi e trabalhava o meu irmão mais velho também.”
“Gostava, gostava…serralharia, trabalhei lá um ano, depois acabei por me vir embora, pronto, a vida acaba por nos dar estas partidas!”
“Em termos profissionais já fiz algumas coisas, já trabalhei em cafés, já trabalhei em restaurantes…”
“Em braga, já trabalhei na Universidade do Minho, já trabalhei em cafés em Braga, tudo em Braga basicamente, em Guimarães nunca trabalhei porque era pequeninito, já trabalhei na construção civil, já trabalhei em serralharias, já trabalhei em pizzarias, já fiz entregas, já fiz pizzas, paelhas, fazia de tudo um bocadito.”
“(…) já fui técnico de pirotecnia também.”

“Quer que lhe diga?! Até gostei de trabalhar na pizzaria, gostei de trabalhar no restaurante, mas isto teoricamente falando, porque pizzaria, eu até gostava de fazer, mas nós trabalhávamos 5 pessoas lá e eram todos meus amigos, amigos no sentido que faziam parte daquele circulo de amigos que existia naquele bairro onde eu morava, era em São Vicente nas Palhotas, à beira do Sá de Miranda em Braga. E eramos todos da mesma idade, 16, 17, 15, 18, trabalhávamos todos ali, até que era uma alegria trabalhar ali, por isso é que podia ser…”

“Neste caso…lá fora não gostava de fazer muita coisa, gostava de andar de bicicleta, gostava de ir até a praia, ler um livrito, ouvir uma música sossegadinha…”

“Tenho, tenho um sonho de fazer, que eu acho que consigo, até porque tenho…conheço pessoas desse meio, de fazer pelo menos teatro…teatro, fiz 3 anos de teatro, fiz 2 anos de cinema também. Tenho um documentário gravado.
E: Foi antes da reclusão?
R.9: Foi na reclusão, foi na reclusão…tenho esse documentário de 4 horas, gravado, está na internet, nós fomos foi na altura a lisboa, era para irmos a Cannes, mas depois acabamos por não ir, ganhamos um prémio em Lisboa.”
“Leio, leio…hoje leio, leio muito mais, aliás há 10 anos pra cá tenho lido…livros que…extraordinários, ainda na última visita que tive, no domingo passado ele trouxe-me um livro de poesias de 2012…um conjunto de poetas e poetisas que por acaso não há um poema que eu não goste! São todos extraordinários, mesmo que não me identifique, a maneira como está escrito o poema, a mensagem…a verdade que existe ali…”

	A trajetória escolar do entrevistado é caracterizada por ser curta, pois refere que com 15 anos desistiu da escola tendo ido trabalhar para uma serralharia durante 1 ano. Acabou por voltar a estudar já dentro da prisão onde conseguiu concluir o 9ºano de escolaridade através do RVCC.

A sua relação com o trabalho foi sempre desqualificada, reproduzindo as suas poucas qualificações escolares e profissionais. Assim, a sua trajetória de emprego foi marcada pela volatilidade e precariedade. Júlio trabalhou em vários locais, tais como: cafés, restaurantes, construção civil, serralharia, pizzaria, oficina de pirotecnia, e refere que até trabalhou na Universidade do Minho.

O trabalho que mais marcou Júlio foi na pizzaria, pois a equipa de trabalho da qual pertencia era composta por um ciclo de amizades do mesmo bairro.

Das atividades ocupacionais que Júlio mais gostava era andar de bicicleta, ir a praia, ouvir música e ler, sendo este último o seu predileto ainda na atualidade.

Após ter participado em atividades teatrais e cinematográficas da primeira vez que esteve preso, o entrevistado refere que este passou a ser um dos seus sonhos.



3. Reclusão: significado e estratégias adotadas – reconfigurações e mudanças sofridas.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 9, Júlio, masculino, 31 anos, solteiro, Guimarães, 9.º ano de escolaridade, empregado de balcão

	“Por isso é que eu digo que não tenho que ter visitas de nenhum, prefiro não ter, acho que não tem que ser expostos a este tipo de…sistema de revista, tá a perceber? Acho um bocado injusto para com eles, mas tenho amigos, neste caso amigas que gostariam as vezes de me vir ver e a mulher na altura, a primeira vez. E a mulher não ia lhe pedir para vir cá.”
“Exatamente, acho que não merecem! Pessoas de quem eu gosto não vale a pena expô-las a situações mais difíceis, até porque somos amigos e como pode imaginar ver um amigo numa situação destas é doloroso para essa pessoa não é?!”

 “Tava, tava…tava! Eu precisava de sair daqueles hábitos, precisava outra vez…sufocado, estava a sentir-me outra vez sufocado, não consegui…estagnado, não conseguia andar para a frente. Precisava evoluir, aprender mais coisas, poder…”

“E: Essa ocupação fazia-lhe bem, não fazia?
R.9: Fazia, fazia, fazia…porque ali a gente acabava por desabafar um bocadito e tal…
E: Em termos de liberdade ajudava também?
R.9: Também, também…acabava por nos afastar da zona prisional não é?! Passava mais tempo na escola com pessoas que traziam novidades…
E: Essas informações eram importantes?
R.9: São, de certa forma são.”


“É, muito importante! É das coisas mais importantes, a é gente saber ocupar a mente, ocupar o tempo, porque o que doí as vezes na solidão é mesmo isso, a falta de uma palavra, a falta de…”

“Mais fácil, mais fácil…completamente, a gente…são direitos de invasão. Por exemplo, quando estou a ler consigo invadir-me, completamente!”

“Sim, sim, sim…sim, acabo por me abstrair disto tudo e entro mesmo ali no livro e estou ali! Principalmente falando na poesia, porque poesia é uma coisa que acaba por…me atrai imenso, me atrai imenso! Uma escrita, uma forma de escrita que nos transporta para uma fluidez completamente extraordinárias e maravilhosas e lindas e magnificas e paisagens que a gente pode imaginar de todas as maneiras e formas!”

“Mexe…mexe, completamente. Eu também escrevo qualquer coisita de vez em quando, uns rascunhos, claro que influenciado sempre não é?! Por este poeta, por este ou por outro.”

“E: Quando foi preso a primeira vez como é que se sentiu? Revoltado?
R.9: Senti-me muito triste. (…) Senti-me…fui, senti-me muito triste, senti que o mundo tinha parado e que me tinham tirado tudo, o tapete…tudo! Mas…(…) Sim, nos primeiros, nos primeiros tempos….chorei, chorei! Confesso que chorei, claro que chorei, não chorei por…por…”

“Houve…houve, claro que houve, chorei por isso! Chorei por estar arrependido, chorei por saber que estava a perder dos melhores momentos da minha vida por negligência da minha parte, simplesmente, não foi por falta de aviso, não foi por falta de apoio, não foi por falta de amigos, não foi por falta de amizades da minha família, não foi por nada disso, foi mesmo por negligência!”

“ (…) sinto-me uma pessoa nova, sinto-me uma pessoa muito mais madura, muito mais disposta a encarar…mas sinto na mesma que tenho sempre muito por aprender, muito que aprender! Todos os dias, as vezes, parece que a gente afinal não sabe nada! Chegamos a uma conclusão que isto é sempre uma descoberta, pensamos que amanhã vai ser assim e não vai ser nada assim, vai ser como terá que ser, somos nós que fazemos o nosso destino, nós é que procurámos as coisas por nós! Eu também estou de acordo com isto, não acredito que o destino esteja traçado, até nem fazia lógica, acho eu. Pelo menos não quero acreditar nisso, acho que o destino somos nós que o fazemos.”

“O que é mais difícil? O mais difícil é sentir de facto a falta de apoio, a falta de apoio, já não estou a dizer da família porque isso é evidente, mas…a falta de apoio cá dentro, das entidades…”

“ (…) Porque para além de já nos sentirmos impotentes, porque não podemos fazer grande coisa, com essa falta de recursos…ainda mais não é?! Porque acabámos por nos sentir…esses recursos, a falta de apoio, um psicólogo, de um psiquiatra, de um dentista. Existe aqui muitas falhas, muitas falhas, existe a falha dos guardas que deveriam ter uma formação, de psicologia ou sei lá…para perceber um pouco mais o ser humano, acho que deveria existir uma obrigatoriedade, que eles tivessem um curso superior para saberem lidar connosco de outra forma e não como uma cabeça, como um número! Acho que existe essa falha grave.”

“E: Não é tratado pelo nome então?
R.9: Não, é tratado…eu lá em baixo era tratado pelo 87, aqui já não, aqui já sou tratado pelo nome. (…)  depois a gente acaba por se adaptar, a habituar-se.”
“o Marcos, e acaba por ser um número só! Nós somos tratados pelos números, é mais um número ou mais uma cabeça, “quantas cabeças são? São 1000 cabeças!”. Porque eles não vão decorar o nome de todos nem o número de todos! Portanto é uma questão de cabeças! Nós passámos (inaudível), passo a expressão aqui dentro, portanto é como tomar conta de 50 vacas, ovelhas ou seja o que for, a gente também conta por cabeça, não vai dizer aquela…”

“Acaba por ter porque a gente sente sempre aquela discriminação e acabamos por…lá fora nós próprios fecharmo-nos, ficamos mais introvertidos. Parece, como toda a gente nos afasta, acabamos por ter um período de…vamos apalpando e deixa ver se aqui, se a gente pode…”

“Claro, essa vontade vai crescendo dentro de nós, aos poucos. Até porque isto satura. (…) É, isto é um processo, um processo de crescimento, de aprendizagem, de tudo…isto é um castigo!”

Na ULD “Ajudamos, não falta nada, tudo o que a gente precisar…se precisar de um cigarro, de umas sapatilhas, de um café, um…há sempre alguém disposto. Aqui há uns tempos fizemos uma ação, que achei espetacular, achei extraordinário, achei muito bonito fazerem isso, pagamos a multa a um colega nosso para ir embora, 150 euros, não é nada, só que…só nos competia a nós fazer isto! (…) é um ato humano, um ato solidário, uma coisa que é importante e é preciso fazer este tipo de situações, é preciso é! É preciso e há muita gente que precisa…”
“Sim, sim, sim…eu compreendo, mas é uma forma de diminuir o carma que a gente carrega as vezes, o carma, aquela coisa do…”

“Faz, faz-me sentir aliviado, faz-me sentir que estou a fazer coisas úteis e faz-me sentir que estou a ajudar um amigo ou uma pessoa, um ser humano supostamente vai ter consequências positivas, alegra-me.”
“Não me sinto revoltado, só me sinto triste ou desiludido, dececionado, porque desiludido era uma coisa…se eu me iludisse, já acabo por não me iludir não é? Porque já levo 7 anos e meio disto e já não me iludo facilmente. Acho que me sinto dececionado porque pensei que…não pensei se quer, mas poderia pensar as vezes que as coisas pudessem evoluir, positivamente claro e estou a ver que as coisas não estão a evoluir, estão a regredir, cada vez mais…pior. Está mau mesmo…”
“Cada vez doí mais estar preso, parece que dói mais estar preso agora do  que a primeira vez que tive, ou então, supostamente, é o que parece estar certo, é ser das cadeias (…) Cada vez doí mais estar preso, parece que dói mais estar preso agora do que a primeira vez que tive, ou então, supostamente, é o que parece estar certo, é ser das cadeias (…)”

“Estratégias, estratégias…é não me preocupar muito, deixar seguir as coisas, não dar muita importância a este tipo de situações de injustiças porque a gente vai-se apercebendo que…”

“Qual é o papel que atribui ao preso? Sei lá, acho que é, sei lá, autoregenerar-se, tem que, simplesmente, tentar…de alguma forma, compensar e aprender com esta experiência, porque além de dolorosa também pode nos trazer coisas extraordinárias como me trouxe a mim, e eu estou muito grato e que só me fez bem., só me fez bem! (…) Teve, sem dúvida, acho que isto é vivido com muita intensidade, diferente de que se vive na rua.”

“Também, também…mais sensível em determinadas situações, mas também me sinto muito mais capaz e mais forte psicologicamente! (…) já penso duas vezes…”

“Sim, sinto-me bem. É o que eu digo, faço o meu exercício, leio, ouço a minha música, faço as minhas obrigações e de resto embrenho-me a escrever.”

“Procuro seguir as coisas por etapas agora. Em vez de pensar tudo de uma vez ou nada, prefiro pensar por etapas, uma etapa de cada vez, vamos primeiro conquistando uma coisa de cada vez, sempre conquistando se possível.”
	Relativamente as visitas de amigos, Júlio afirma que prefere não receber, pois não quer sujeitar os seus amigos ao processo constrangedor que uma revista à entrada de uma prisão acarreta. 

No presente e a frequentar a ULD, Júlio está em processo de reconfiguração dos seus hábitos para puder dar outro sentido a sua vida. Pretende mudar, ver-se livre das drogas e evoluir aprendendo mais coisas com as suas experiências. 

Para ele a ocupação é fundamental, e encontra nisso a sua estratégia de luta contra as adversidades do mundo prisional. Foi o que fez quando esteve preso da primeira vez e optou por participar em atividades teatrais que o levaram a atuar em vários pontos do país. Salienta como vantagens nessa atividade a saída da zona prisional, a criação de novas amizades e todas as informações da atualidade da qual dentro da prisão não tinha acesso.

Júlio encontra na leitura e na escrita formas de se refugiar do ócio e da solidão que a reclusão provoca, sendo deste modo para ele, a melhor forma de invasão, principalmente quando se trata de poesia.

Aquando da sua primeira detenção, Júlio afirma que se sentiu muito triste e que pareceu que o mundo tinha parado. Desolado, nos primeiros tempos, fartou-se de chorar. Sentiu-se muito arrependido por saber que estava a perder os melhores momentos da sua vida. Não culpa ninguém, nem por falta de apoio da família, nem por falta de amigos e nem por falta de avisos, simplesmente por negligência própria.

Identificamos também que José partilha a ideia socialmente construída de que a função da pena é ressocializar, sendo que este processo é assumido como um interesse próprio em mudar de vida. Considera-se uma pessoa nova e mais madura, encarando a vida de forma mais objetiva e ciente que o destino só depende dele.

Refere que se sente impotente, pois uma das grandes lacunas do sistema prisional é a falta de tratamentos especializados de varias áreas tais como, dentistas, psicólogos e psiquiatras. Esta ausência acaba por ser uma dificuldade acrescida na vida intramuros. 

Refere o que Goffman carateriza na prisão como uma das primeiras mutilações do eu, a perda do nome, substituída pela quantificação e pela atribuição de um número a cada recluso. Este fenómeno, por um lado, pode facilitar o trabalho diário dos guardas na identificação dos reclusos, mas por outro lado deteriora a identidade dos mesmos roubando-lhes o pouco que ainda lhes resta.  

Ressalta o facto da vida dentro da prisão ser saturante, mas com o passar do tempo vai crescendo uma vontade de querer mudar, como que um processo de crescimento. O discurso de Júlio vai de encontro ao esperado pela sociedade, sendo o espaço de reclusão o espaço de reabilitação e de forma de “pagar” a dívida para com a sociedade, “isto é um castigo!”.

Encontra no apoio grupal que se desenvolve na ULD uma forma de se redimir com o mal que causou, sendo a solidariedade uma obrigação de todos e importante para o desenvolvimento humano neste processo de ressocialização.

Afirma que lhe está a custar muito mais esta segunda reclusão do que a primeira. Para Júlio a melhor estratégia para superar as dificuldades que a prisão transmite é a despreocupação perante as injustiças que se vão criando.

Para Júlio o papel do recluso neste processo de reabilitação é a autorregeneração e tentar aprender com esta experiencia. Para além de se viver de forma muito intensa e dolorosa dentro da prisão também pode trazer coisas extraordinárias como lhe trouxe a ele, sentindo-se grato pela mudança que a prisão gerou nele.





4. Trajetória criminal – apreciação da reclusão e tipo de pena

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 9, Júlio, masculino, 31 anos, solteiro, Guimarães, 9.º ano de escolaridade, empregado de balcão

	 “17 anos, comecei a consumir com 17…17, 18 depois fui pa tropa, fiz a tropa, vim da tropa, fui detido…”
“Sempre drogas pesadas, cocaína, heroína…claro que se começa sempre pelo haxixe, comecei pelo haxixe…normal, canábis e tudo! Passei pelas essas drogas todas, pelo álcool, pelas pastilhas, pelos ácidos, por tudo, mas a heroína é que leva sempre a gente à ruina, principalmente! E a cocaína também, porque a cocaína quanto mais se fuma mais se quer fumar, não há maneira de se parar, não há maneira de se dizer “não!”

“ (…) é a segunda vez que estou detido, a primeira vez tive 7 anos detido, quando saí estive a viver meio ano no Porto, na casa do meu irmão, aqui na Foz. (…) Cumpri! 7anos, 2002-2009, 15 de fevereiro de 2002, 05 de janeiro de 2009, depois estive em liberdade até 23 de dezembro de 2012…e agora estou outra vez detido por recetação de material roubado. Não tá mau, 2 anos, é a vida! São as tais coisas que agente as vezes não controla.”

“Duas! Uma, da primeira vez, de 2002, 15 de fevereiro até 2009, só que em estabelecimentos diferentes, tive em Braga, depois em Paços, já tive em Zédes, já tive em Viana…”

“ (…) o que é ridículo, como eu costumo dizer, se existisse realmente justiça no mundo ou pelo menos se existisse justiça, acho que não se justifica, quer se dizer, uma pessoa ser condenada a uma pena efetiva de 2 anos por ter comprado um telefone. Acho eu que não se justifica! Acho eu…acho não! Não se justifica! (…)  Comprei um telemóvel, o telemóvel era roubado (…)”

Sente-se injustiçado “Claro que sinto, já da primeira vez fui condenado a uma pena que não cometi, também! E cumpri essa pena toda até ao osso, toda, tudo mesmo! De uma mulher dos Açores que foi roubada a meia-noite e quarenta e cinco, depois eu fui chamado a tribunal em braga.”

“Eu queria ser polícia que por acaso dei tropa e queria seguir carreira militar mas não pude porque já tinha antecedentes criminais, tinha três anos e meio de pena suspensa por 8 meses de cadeia, fui a tropa porque fui obrigado em Sintra na Carregueira. (…) Não, dei a tropa normal, só que era atirador e queria seguir tropa! Queria ser mesmo…militar, e daí depois sucessivamente se calhar para a GNR ou qualquer coisa.”

“Desta segunda vez foi aceitação de um telemóvel.”
“2 anos de prisão efetiva, estou preso há meio ano, desde de 27 de dezembro de 2012 até agora. Vamos ver como corre.”

	Júlio está preso pela segunda vez. A sua trajetória criminal foi marcada por o grupo de pertença, as sociabilidades que implicavam, tendo experimentado todo o tipo de drogas. Iniciou-se na criminalidade com este grupo de pertença. Em 2002 foi condenado a 7 anos de prisão por furtos, tráfico e roubo. Cumprindo a sua primeira reclusão em diferentes estabelecimentos prisionais.

Atualmente está detido por aceitação de material roubado, nomeadamente um telemóvel roubado que comprou. Apanhou 2 anos de prisão efetiva. Está preso desde 27 de dezembro de 2012.



 



5. Reclusão: trabalho em meio prisional.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 9, Júlio, masculino, 31 anos, solteiro, Guimarães, 9.º ano de escolaridade, empregado de balcão

	“E: É importante pra si trabalhar na prisão?
R.9: Completamente, completamente…para além de nos dar uma autonomia, dá-lhe uma personalidade, dá-lhe uma dignidade, dá-lhe uma ocupação e uma forma de invasão de tudo, é…essencial, o trabalho é uma coisa que…
E: Ocupa o tempo!
R.9: Sem dúvidas, é uma coisa que tem muitas coisas positivas.
E: Não pelo dinheiro em si?!
R.9: Não, não, simplesmente tem muitos lados positivos, principalmente para quem está em reclusão sabe muito bem quais são os lados positivos que isto trás! Até porque aqui em cima…a gente trabalha…”

“São formas de pensar, eu não gosto de pensar assim, eu acho que tanto lá fora como cá dentro a gente tem que trabalhar, trabalhar é dignidade e só isso é que nos trás as nossas coisas, portanto é através do trabalho que a gente há-de conseguir as coisas e conseguir viver em paz, pelo menos com nós próprios. E claro, se estivesse com os outros…e o trabalho só nos trás coisas maravilhosas, porque a gente consegue aprender, relacionar-se com outras pessoas, conhecer outras pessoas, aprende outras atividades e consegue fazer mais do que aquilo que a gente as vezes imagina! Acho que o trabalho é fundamental, não sou daquela opinião de que quem inventou o trabalho devia ser morto. Acho que quem explora sim, mas de qualquer maneira…o trabalho depende do trabalho claro!”

“Tenho, tenho um sonho de fazer, que eu acho que consigo, até porque tenho…conheço pessoas desse meio, de fazer pelo menos teatro…teatro, fiz 3 anos de teatro, fiz 2 anos de cinema também. Tenho um documentário gravado.
E: Foi antes da reclusão?
R.9: Foi na reclusão, foi na reclusão…tenho esse documentário de 4 horas, gravado, está na internet, nós fomos foi na altura a lisboa, era para irmos a Cannes, mas depois acabamos por não ir, ganhamos um prémio em Lisboa.”


	Para Júlio o trabalho em meio prisional permite ao detento uma certa autonomia, conferindo-lhe dignidade e personalidade. Vê no trabalho uma ocupação essencial em meio prisional e que lhe permite invadir-se de pensamentos negativos

Vê o trabalho como uma forma de dignidade e de reconhecimento, usado para conquistar as coisas que se ambiciona. Considera ainda o trabalho como fundamental para a criação de novas amizades e como forma de inter-relacionamento pessoal.

Na prisão, aquando a sua primeira reclusão, teve a oportunidade de fazer teatro durante 3 anos e cinema durante 2 anos. Tendo mesmo continuado nesse projeto após a sua libertação em 2009. Hoje continua a ser o seu grande sonho, fazer teatro.



6. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 9, Júlio, masculino, 31 anos, solteiro, Guimarães, 9.º ano de escolaridade, empregado de balcão

	“E: Ajudarem-se mutuamente!
R.9: Claro! Acabamos por nos ajudar e levar a vida que….de resto dou-me bem com todos, toda a gente me vem ver, todos os meus irmãos, só tenho visitas deles, não quero visitas de mais ninguém (inaudível), porque de certa fora acho que não é uma necessidade e além disso não tenho o direito de tar a tirar…as horas”

“Quando estive em Paços, depois saí daquela cela, foi quando claro, conversei com a minha família e me disseram: “como é? Vais trabalhar e vais lá chegar, a gente apoia-te! A gente apoia-te nos dois lados, queres trabalhar a gente apoia-te, queres estudar a gente apoia-te, tens é que fazer uma escolha, não podes andar aqui à deriva, não pode andar ao sabor da corrente. ”
“Exato, com todo o apoio decidi estudar. Aí começou uma nova vida, uma nova fase, ótima, já estava preso há quase 5 anos, nem sequer andava em liberdade, a primeira vez que vim preso tinha 21 anos, preso, 5 anos detido, seguido, sem vir à liberdade, como pode imaginar, é difícil, é doloroso!”

“ (…) não, até porque…os vizinhos não sabiam de onde eu vinha, a minha família nunca dizia nada porque sempre tiveram do meu lado e continuam a estar e dos meus amigos bem pelo contrário, sempre senti carinho e não sei se por qualquer receio que eles possam ter criado na cabeça deles, não sei porquê, ou por não terem lidado comigo naqueles 7 anos, que muitos até chegaram a comentar: “nós somos manos pah, crescemos juntos”, …houve uma fase ali que a fita falha e eu dizia-lhes: “oh pah, eu sou a mesma pessoa”, só tinha mais idade, “aquele chavalo que conheceste…””

“Não, acho que me aproximou no sentido de eles olharem para mim…(…) Não, não me apontam o dedo, simplesmente olham para mim e tentam se calhar alguma falta, alguma falha, já tentam compreender mais em vez de ficarem na sua e tu és grande hás de te desenrascar já não é assim, agora já tentam me ajudar!”
“Nunca me senti abandonado, felizmente não e mesmo que aconteça uma próxima vez pois a gente já nunca sabe o dia de amanhã não é, tenho a certeza absoluta que vão continuar a apoiar-me porque sabem a pessoa que sou e sabem o coração que tenho, sabem de onde eu venho, sabem as minhas origens, sabem…o que está ali! Sabem que sou irmão, que sou filho e que sou amigo…e que sou…”
“Não, não me sinto porque tudo o me acontece, até me provarem o contrário, é da minha responsabilidade portanto estou aqui sem estar revoltado com nada nem com ninguém. Simplesmente não tenho que me sentir revoltado com nada nem com ninguém, nem comigo próprio eu me sinto. Acho que são fases da vida e a gente vai aprendendo com os erros.”
“O meu pai não vem! O meu pai está paralisado e manda cumprimentos, sabe que estou aqui e pronto, dá-me a força que consegue transmitir-me! Que seja um homem, é o que ele diz pelo menos, para seguir em frente, que pra ele isso não é vergonha! São coisas que acontecem, sabe o filho que tem, “vamos para a frente!” Fica triste obviamente, mas não é por causa disto que o mundo vai acabar. Ao final de contas…”
	Júlio refere que se relaciona muito bem com todos os seus irmãos e que só aceita visitas deles por considerar isso uma necessidade. O entrevistado refere ainda que o pai, impossibilitado de o visitar por motivos de saúde, lhe consegue transmitir a força e coragem de que ele precisa, dizendo-lhe para não sentir vergonha por se encontrar preso.

Sempre contou com o apoio incondicional dos seus familiares, afirmando que tal motivou a sua mudança após 5 anos de detenção. Declara que a partir de então começou uma nova fase, uma nova vida, e começou a estudar dentro da prisão.

Refere que nunca sentiu discriminação pela vizinhança e amigos. Sente que nunca será abandonado pela família e amigos, pois deposita a confiança que eles sabem quem ele é. 




